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Aula 15 Preparação das urnas eletrônicas para o 2º turno

A preparação das urnas para o 2º Turno é um procedimento mais rápido e simples que a carga de software

oficial realizada para o 1º turno, pois os programas e aplicativos já foram instalados na urna durante a carga

oficial de 1º turno.

Nesta cerimônia, na grande maioria dos casos, deverá ser efetuada por meio da inserção da mídia de resultado

de 2º turno na urna e, na sequência, serão realizados os procedimentos de autoteste, lacração (apenas do drive

da MR) e verificação das urnas eletrônicas. Veja a imagem:

Nesta aula, mostraremos como são realizados esses procedimentos para o segundo turno das Eleições.

CERIMÔNIA DE PREPARAÇÃO

É importante saber que na preparação das urnas:

Até dois dias antes:

o edital de convocação das entidades fiscalizadoras (partidos políticos e representantes da OAB e do

Ministério Público, etc) deve ser publicado. Atenção! O Edital de convocação deve prever a ocorrência de

novas cargas de seção, mesa receptora de justificativa e contingência.

1. 



Com antecedência:

o local da cerimônia deve ser preparado, os materiais separados e as atribuições de cada membro da

equipe devem ser definidas. Clique no link a seguir e acesse a lista de materiais para organização da

preparação das urnas para o 2º turno.

2. 

Lista de Materiais necessários à preparação das urnas para o 2º turno.

01 Mesas ou bancadas para disposição das urnas;

02 Filtros de linha ou réguas para ligação das urnas na rede elétrica;

03
Urnas eletrônicas de seção utilizadas no 1º turno que estejam em perfeito estado de

funcionamento e com os respectivos flashes de votação e lacres;

04 Cartões de identificação da urna e formulário da caixa para urnas que receberem novas cargas;

05
Mídias de resultado de votação de 2º turno geradas no GEDAI-UE/2º Turno e identificadas com

etiquetas do 2º turno contendo os dados da ZE, município e seção;

06

Mídias de resultado geradas a mais para realização do autoteste nas urnas de contingência (após

o autoteste essas MRs poderão ser guardadas ou geradas como MRs VAZIAS para uso na Junta

Eleitoral).

07
Mídias de resultado de múltiplos aplicativos geradas no GEDAI-UE/2º turno, etiquetadas e

identificadas;

08 Flashes de carga utilizados no 1º turno, para eventuais cargas de seção e contingência;

09 Flashes de votação de contingência, lacrados nos envelopes azuis e não utilizados no 1º turno;

10 Jogos de lacres de 2º turno, devidamente assinados;

11
Jogos de lacres de 1º turno, devidamente assinados (para lacração das urnas que receberem nova

carga de 1º turno);

12 Fones de ouvido para uso no teste de áudio durante a realização do autoteste;



13 Chaves Philips;

14 Urnas de Lona lacradas no 1º turno.

3. No dia da cerimônia:

lavrar a ata circunstanciada da preparação das urnas, devidamente assinada pelo Juiz Eleitoral ou pelos

integrantes da comissão ou pela autoridade designada pelo tribunal regional eleitoral, e pelos representantes

do Ministério Público e da Ordem dos Advogados do Brasil e pelos fiscais dos partidos políticos e das

coligações presentes.

Preparação do software 2º T

Para realizar essa preparação, é necessário esperar o GEDAI transitar de turno e receber os pacotes com os

dados do 2º turno. Somente após essa etapa será possível começar a gerar as mídias de resultado de votação

para o 2º turno.

A etapa de preparação do software 2º T é pública e realizada, primeiramente, utilizando-se a MÍDIA DE

RESULTADO DE VOTAÇÃO DE 2º TURNO gerada no GEDAI-UE 2º T. Esta MR irá acionar o aplicativo de 2º

turno já instalado na urna desde a primeira carga, para fazer as atualizações necessárias: os cargos em disputa

e os candidatos que irão concorrer ao novo pleito.

O flash de votação que se encontra inserido na urna (flash de votação do 1º turno) será mantido lacrado no

drive. A única mídia nova que a urna vai receber é a mídia de resultado de votação de 2º turno.

Autoteste nas urnas de seção para o 2º T

É necessário distribuir sobre as bancadas as urnas de seção utilizadas no 1º turno que estejam em perfeito

estado de funcionamento com os respectivos flashes de votação e lacres e realizar os seguintes

procedimentos:

Romper o lacre do drive de 1º T e inserir a MR de Votação de 2º turno.

Se houver MRJ, inserir a MR de justificativa eleitoral e o flash de votação.

realizar um novo autoteste (teste dos componentes da urna e impressão do comprovante de carga); e



aguardar a reinicialização automática do sistema para verificar se a configuração ocorreu com

sucesso.

 Veja a seguir um infográfico que demonstra essas etapas. Passe o mouse sobre os números para saber detalhes

dos procedimentos:

Após a impressão do comprovante de carga, deve-se aguardar a reinicialização da urna até o aparecimento da

tela da pré-zerésima. A partir desse momento, a MR de votação de 2º T permanecerá na urna até o dia da

eleição.

Conferir os dados da tela da urna com o Comprovante de Carga (zona, município, seção, resumo da

correspondência).



Urnas de Contingência (ou backup)

As urnas com carga de contingência que não foram utilizadas no 1º turno deverão permanecer lacradas vazias

(com os mesmos lacres colocados no 1º turno) e serão utilizadas no 2º turno, sem necessidade de nova

carga de contingência.

As urnas preparadas para contingência no 1º T também podem ser utilizadas para receber novas cargas de

seção, durante a preparação das urnas para o 2º T, caso seja necessário.

Nova carga de seção em urna de contingência - 2º turno

Ainda no 1º turno, pode ocorrer algum problema técnico na urna que a impossibilite de ser utilizada no 2º

turno. Nesse caso, deverá ser feita uma nova carga da mesma seção em uma urna de contingência.

A urna de 1º T que apresentou defeito não irá para manutenção, pois contém dados do primeiro turno.

Para essa nova carga será utilizado o mesmo flash de carga do 1º turno, de modo que a correspondência da 1ª

carga seja sobreposta pela 2ª.

É importante observar que os flashes de carga utilizados precisam ser transmitidos ao TRE através de sua

leitura no sistema GEDAI-UE. Isso é imprescindível para que a sobreposição da carga fique correta e

armazenada no banco da eleição.

Depois dessa nova carga, deverá ser realizado o autoteste, lembrando que essa urna terá

OBRIGATORIAMENTE, um flash de votação de 1º turno e uma memória de resultado de votação gerada no

GEDAI-UE 2º turno.

Terminado o autoteste, coloque os lacres nessa urna e guarde-a na respectiva caixa.

O fluxograma abaixo permitirá uma visão mais clara sobre esse assunto:



Lacração

Todos os lacres da urna utilizada no primeiro turno deverão ser mantidos, à exceção do lacre da tampa da

mídia de resultado, que será substituído pelo lacre específico para o segundo turno. Depois de testadas, cada

drive da urna deverá ser lacrado, utilizando o lacre de 2º turno devidamente assinado.

A etiqueta identificadora do jogo de lacres de 2º turno deverá ser colada no Comprovante de Carga. Os

Comprovantes de Carga deverão ser arquivados junto à ata da cerimônia de preparação para o 2º turno.

Veja o jogo de lacre que será utilizado nas eleições de 2020 do 2º Turno:



A urna que recebeu nova carga deverá receber um novo conjunto de lacres do primeiro turno, à exceção do

lacre da tampa da mídia de resultado, que deverá ser de um conjunto do segundo turno.

Envelope azul com lacre de segurança

Poderá ser usada a mídia de carga de primeiro turno que se encontra armazenada no envelope azul.

Atenção! As correspondências dos flashes de carga devem ser, previamente, recebidas e transmitidas



no GEDAI-UE 2º Turno.

Após utilizada a mídia de carga do primeiro turno, deverá ser novamente armazenada em envelope

lacrado após a conclusão da preparação.

Se durante a preparação das urnas para o 2º turno, alguma urna apresentar defeito, o flash de

votação de 1º turno deverá retirado da urna, lacrado no envelope azul e preservado.

Auditoria nas urnas para o 2º turno

Tal como no 1º turno, será garantida às entidades fiscalizadoras a conferência dos dados constantes das urnas

preparadas para o 2º turno (candidatos, eleitores e demonstração da votação) e a verificação da integridade e

autenticidade dos sistemas eleitorais instalados em até 3% das urnas preparadas para cada zona eleitoral. Tal

como no 1º turno, também deve ser observado o mínimo de 1 (uma) urna por município, escolhidas pelos

representantes das entidades, aleatoriamente entre as urnas de votação e as de contingência.

Mesmo não havendo solicitação de nenhuma entidade fiscalizadora, a conferência dos dados das urnas através

da demonstração da votação e a impressão do resumo digital (hashes) devem ser realizados, obrigatoriamente,

em pelo menos 1 (uma) urna por município da Zona Eleitoral, conforme visto na aula 6.

Os procedimentos obrigatórios para a auditoria e outras verificações que podem ser solicitadas pelas entidades

presentes estão descritas na aula 6.

Conferência dos dados de carga e do relógio das urnas

Como no 1º turno, as urnas preparadas para o 2º turno deverão ser conferidas, aproximadamente três dias

antes do pleito.

Para realizar as conferências é necessário ligar as urnas que receberam carga oficial. Por essa razão, serão

convocados os representantes do Ministério Público, da Ordem dos Advogados do Brasil, dos partidos políticos

e das coligações, com antecedência mínima de 1 dia, conforme visto na aula 8.

Caso seja observado ATRASO ou ADIANTAMENTO MAIOR que 15 MINUTOS (em relação à hora do dia da

conferência), deverão ser adotados os procedimentos de nova carga de seção em urna de contingência - 2º

turno, conforme acima citado.



Na próxima aula você conhecerá sobre fiscalização e auditoria após a totalização.

Até lá!


